
1º Fernando Alonso (ESP) 246 pontos

2º Mark Webber (AUS) 238 pontos

3º Sebastian Vettel (ALE) 231 pontos

4º Lewis Hamilton (ING) 222 pontos

Fluminense 61 pontos

Corinthians 60 pontos

Cruzeiro 60 pontos

Botafogo 55 pontos

Classificação

Classificação

D. Eugênio teme pressão
para liberação do aborto

ESTADO SOB CENSURA HÁ 465 DIAS. PÁG. A9

SIP acusa Chávez de
amordaçar jornais

Prejudicados
do Enem
poderão ir a
nova prova

Das vítimas de latrocínio,
um terço morre no carro

Negócios
EMS, maior laboratório
nacional, quer ser líder
também nos genéricos

Sindicatos vão
cobrar Dilma
sobre mínimo

Fischer descarta
economia forte
com moeda fraca

Obama força
Paquistão e
Índia a acordo

Corinthians segue firme na briga

Caderno2
‘Minha Terra, África’
Filme com Isabelle
Huppert mostra força
da cultura negra

MEC avisa que a partir de quarta-feira haverá
página aberta on line para registro de reclamações

Fórmula 1

Vettel adia decisão
para Abu Dabi

Esportes

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

Tempo na capital

31˚Máx.
15˚ Mín.

Sol, calor
e chuvas
isoladas

HOJE: 68 PÁGINAS
* VER TABELA NA PÁGINA A3

A dobradinha da Red Bull no GP Brasil,
com Sebastian Vettel e Mark Webber,
evitou que Fernando Alonso (3º) levas-
se o título por antecipação. O espanhol,
líder, garante o tricampeonato em Abu
Dabi se chegar em 2º lugar. / PÁGS. E1 a E5

Até o fim. Vettel (esq.), Webber e Alonso no pódio: disputa no último GP

Brilho. Elias corre para comemorar seu gol, o primeiro do Corinthians na vitória sobre o São Paulo no Morumbi

VISÃO GLOBAL JOSÉ ROBERTO DE TOLEDO

CIDADES / PÁG. C4

RAUL VELLOSO

O Ministério da Educação pode apli-
car outro exame do Enem para candi-
datos prejudicados anteontem pelo er-
ro de montagem de um dos quatro ca-
dernos de prova, o amarelo. A falha
levou estudantes a se depararem com
textos repetidos ou questões ausen-
tes. Pelo balanço oficial, 20 mil alunos
receberam cadernos com problemas,
mas muitos conseguiram trocar e a es-
timativa é que os candidatos com direi-
to à nova prova sejam 2 mil. Alunos
que fizeram exame no sábado enfren-

taram outra dificuldade: a inversão do
cabeçalho do cartão-resposta entre-
gue aos candidatos. O MEC, que regis-
tra diversas confusões com o Enem
desde 2009, comprometeu-se a anali-
sar as reclamações dos estudantes “ca-
so a caso”. O edital para a impressão
do Enem mostra que a gráfica contra-
tada era responsável por todo o proces-
so, mas cabia ao MEC a aprovação das
matrizes das provas que foram impres-
sas e entregues aos estudantes no fim
de semana. VIDA / PÁGS. A15 e A16

SERGIO NEVES/AE

NILTON FUKUDA/AE

NACIONAL / PÁG. A8

21h30

INTERNACIONAL / PÁG. A10

Crônica de um erro ignorado
Com a urna eletrônica, há um erro
tratado com indiferença pela Justi-
ça Eleitoral: o primeiro voto é para
deputado, e não para presidente.
NACIONAL / PÁG. A6

NOTAS & INFORMAÇÕES

Em busca do superávit nominal
O Brasil deve adotar o superávit
nominal, isto é, receitas menos des-
pesas, inclusive as de juros. PÁG. A3

A fúria de Sarkozy
O presidente da França
age como um César en-
colerizado, escreve
Ullrich Fichtner.
INTERNACIONAL/PÁG.A12

O Corinthians derrotou o São Paulo por
2 a 0, no Morumbi, e se manteve forte na
briga pelo título brasileiro, a quatro ro-
dadas do final. O time está em segundo,
um ponto atrás do líder Fluminense,
que ontem bateu o Vasco por 1 a 0. O
clássico paulista foi eletrizante, repro-

duzindo a boa fase das duas equipes.
“Agora tem de ser assim, na raça”, resu-
miu o atacante Ronaldo. Na próxima ro-
dada, o Corinthians enfrenta o Cruzei-
ro, adversário direto na luta pela lideran-
ça. Ainda ontem, o Palmeiras derrotou
o Guarani por 1 a 0. PÁGS. E6 a E9

A conta do real forte
Vai contra a visão comum, mas o
modelo de crescimento do consu-
mo, vitorioso nas urnas, não ajuda
a indústria de transformação.
ECONOMIA / PÁG. B2

O primeiro teste sobre a disposição
da presidente eleita, Dilma Rousseff,
de promover ajuste fiscal será nesta
semana: a reunião com centrais sindi-
cais sobre o reajuste do salário míni-
mo e das aposentadorias acima do
mínimo, itens que mais pesam nos
gastos do governo. NACIONAL / PÁG. A4

É difícil pretender uma economia forte
com moeda fraca, como quer o Brasil,
diz Stanley Fischer, um dos mais cele-
brados economistas do mundo, em en-
trevistaaCelso Ming.ECONOMIA/PÁG.B4

O presidente dos EUA, Barack Oba-
ma, exortou Índia e Paquistão a tra-
balharem juntos para resolver suas
disputas. Ele disse que a Índia tem
muito a ganhar se seu rival tiver êxito
na luta ao terror. Obama também de-
safiou o Paquistão a se esforçar mais
nessa luta. INTERNACIONAL / PÁG. A10

FARREL/AE

Link
Todos por todos
Multidões se unem

na rede para financiar
projetos e serviços
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